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ar do facto senão em si mese A irmã quiz desprender se, 
mas Gabriela tinha lentamente 
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rando: a estrada principal. Como nada | não a ver agora risonha, arrega- | veio, papá! Está po hail a con- rude - mão a Gabriela para a | cortez todavia para responder-|z8 que ao menos esperava encon-| Para quem não conhecesse a |mais, esperar o que aprouver a | previstamente, 
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Fallecimentos 1, Junta do Ramaldo 


tencia ud 


Braga, 44 — Palioceu o inno- 
mte Ruy Fernandes Brandão, «o 


jo enr; José Maria de Lima' tonto Monteiro. 


San Romão, dino gere) da! Lidas a acta da sessão anterior, 
Fitidl do Banco Necions) Ultra- | foi aprovada eem discussão. Das 
k o n'esta eidade, a que teve O conventente destino, 

a 08s0s cumprimentos, Fezia parte do expediente um 
ulmaraes, &3 — 9/| tem elaborado relatorio da com- 


alleceu 
sor,* .D, Maria Adelaide Gonçal- | missão de cancia, 


ves da Cunha, esposa do gnr,| da de Assistencia 
José Borges Teixeira de 5, | colar das escola n.º 119 6 190, pe 
correspondente, em Guimarãos, | lu quai 

do Banco do Minho, E jrok do | Ja Que fran Gnisas As crua 
er, Pranciaco Goncalves dg! rdina q MC" oelãa 1: 
Cunha, Amanenas da adminia: |; quintos palavras | is 
tração do conselho, uimom 4, a Oomntssão 


muito estimada pelas puas bel. | tulda por homens 
Jos qualidades, Cla probidade; 
A! Jeso dorlda enviamos | 
sentidca pezames, 
O seu funeral realisa-so na ' Bfnca | da junia da freguesia do 
proxima quinta-feira, na igreja! 


do ema incos- 
8º, a Commis 


de S. Domingos. é ssão de mesistencia Escp- 

Meigaço, 22 — Fallecem na' lg” vara tomar posse dos seus | 
rmadrugada do bontem, na sua manifestando-lhe o prazer 
residencia em Alvaredo, d'este que sentiu cbm à 


cama- 


/ pela Bus robusta 
intelligencia, pela gua conducta 
irreprenensivel é pela belleza do 
gm da e gem iem in Ves- 


protestar 
rente esta junta contra as intima- 
pe-| ções feitas pelos empregados da 
camara, se ucto 


vt rOSITO QERAL ex LISEOA 
GIROS, 28 - TELEF C. 880 
“AL «o PORTO 
-".. 2199 


so 


“PAPEIS 


informações dos boletins | 
j das Bolsas de Lisboa e Porto 


to 


EM 24 DE NOVEMBRO DE 1920 


esecp 
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E Sedan. ] 


Runiu esta junta, sob à presi- 
Marngel José Das 
Villaça, oigr pec emerge us Em e rod 

gues snrs. Joaquim Correia Soe- | uitimamen os seguin 
«e 14 mezes, filho estremecido res, Antonio Rocha Salazar e An- | VOS; 


actos da 
Es- | e empregados do Banco Alliança, 


do Assistoncia Escolar dove | nyIDos, 108000 de 
obmtinaar a merecer a maior con- 


- | 10970 dos seus inte 
e a 


E Bibliographia 


balho um desvio 
em 

ido da sua lyra, João 
Grave comprazia-se na con- 


|nvos do 


Seminario dos Meninos 


Desamparados 
Esta pio estabelecimento recebo 


executiva da Assis 


comissão 
tencia Publica do Porto, em com- 


S0S000; por 
meroto do Porto, ncia 


em memorta do saudoso gerente 


esta junta vê mais uma | do mesmo Banco, Antonio Augus- 


to Cogormo de Oliveira, 


Í , Consalheiro Manoel! 
de Sousa Avides, b8000; dois ano 
a um; do sar 
Dtamantimo dos Santos Mala, em 
suffragio da alma de sua saudosa 

108000, anonymo, 28500; 


esposa, - 
Peceererião este junta officiar é | agsistencia dos meninos a fune- 


rues, 1608000. 
Esta instituição de caridade está 


| Iuctendo com enormes difficulda- 


apresentação | das para poder occorrer ás eleva- 


Ó.ssimas dospezas com a sustenta 
o dos seus educandos, dificulda 
s que se sggravam de dia para 
com q constante augmento do 


qualquer donativo esta casa 


e ven + para não se vêr 
forçada a reduzir ainda mais o nu- 
os. 


FOGUEIRAS DE SANTO 


livros de versos onde ge af- 
firmava um ta de uma 
aa tasia. E se 
realmente a obra do il- 


editores Lell 
ram no com requin- 
tes de ato, offerece O 


da ah SS Si ir or 
dras: para cantarem 
danças. Será por elas bem 
acceito o offereoimento gen- 
tà e por certo serão decora- 
das com razer, 

tão e 
s dóces conceitos, como €s- 


2 subi* alto, 
Não procure IR 


M as tuds cano 
Ha, muitas vezos, belleza 
Mesmo nas hervas rasteiras, 


Tanta ambi entre 03 homens 
Gerando à amos aq dórl. 

e bmtam ra q ura, 

4 aqua, 0 a O ambrl. 


na e no gento 
ig) te uro do ami 

umildes que sojam, 
mas dão for, 


A João Gravo, escriptor 
eminente e romancista (Pus- 
tre, agradecemos a offerta 
da sa nova obra, que vem 
e nflrmar o poder emocional 
da sua arta, Er gia 
jnval do sou o . 
seu estylo brilhan- 


Revista 4 B O 


O ultimo numero d'esta publl- 
ucão espanhola, referente & 
novembro corrente, contém O 88- 
suinte summario: Accionamento 
de machinas de estampar tecidos 
por meto de motores trifásicos 
de cojlector, por E. Posa; Prote- 
eção das rêdes de alta tensão; 
Bobinas Petersen patente À, 
G.. por Valenti de Dorda; Novi» 
dades sobre calefacção electrica. 


+ 

NOTIGIARIO RELIGIUSO 

Sxtufira 26 de nm bo — 
S. Sivstes, abbale, Missa Os 
Iiustio ração 28 de S.P dr Ae- 
«mm H , b o puriv.. *ira- 
qqentas de côr be nea 

Lausperenne Nas izrjas dos 
Con. regad 5, Miseris rdia + õ. 


J au Nova, 


u 
donati- 


Festividade 


Na enpella das Almas de Banta 
Calharina renlisa-so lujs uma 
festividade em honra de Nossa 
Senhora, constando de manhã, às 
10 horas e meia, de missa canta- 
la, sermão e Santissimo Sacra- 


D. mento exposto todo o dia, 


De tarde, às 3 horase meia, 


- Ahaverá sermão, benção do San- 


tissimo e canticos no altar ds 
Virgem. 

Serão oradores de manhã, o 
rey, dr. Antonio Augusto de Gas- 
tro Meirelles q de tarde, o rev. 
dr, Manool Ferreira da Bilva, 

A muslga sorá executada por 
um grupo do pledosas senhoras. 


Nossa Bonhora da Conceição 


Começa no proximo domingo, 
na igreja dos Eomregadi a no- 
vena de Nossa Senhora da Con- 
“eição, preparação pará a festa 
que se realisa no dia 8 de de 
zembro, 

A novena verifica-se às 4 ho- 
ras. 


Pão de Santo Antonio 


Na igreja dos Congregados dis- 
tribuiu-se hontem o Pão de Santo 
Antonio, em numero de 160 pães 
de kilo a outros tantos pobres. 

A distribuição no proximo mez 
Ho dezembro realisa-se no dia 
2 


Sufiragio 


Do sur. Luiz da Silva Guima- 
rães, em suffragio da alma do 
seu desventurado irmão Rogerio, 
recebemos a quantia de. 55000 
réis, a fim de ser distribuida por 
pobres soccorridos pelo (Commer- 
cio do Porto. Bem haja. 


Missas de sulfragio 


Na igreja da Ordem do Car- 
mo celebrou-se hontem a missa 
do 7.º dis, mandada dizer pela 
familia enlutada, em suffragio da 
alma do saudoso professor de mu- 
sica Cesar das Neves, 

Officiou o vigario da Ordem, 
rey. Lopes da Silva, acolytado 
pelo rey. Francisco dos Anjos, 
cantando durante a missa, bem 
como so responso que se lhe se- 
guiu, o orpheon da Ordem, acom- 
panhado a orgão pelo distincto 
professor snr. Eduardo da Fon- 


Saca, 

À missa foi celebrada no altar- 
mór, que se achava desgerrado e 
iluminado, Iadeando-o os alu- 
mnos das escolas da Ordem, re- 
vestidos de murças e com vellas 


accesas, 

Assistiu, além da familia do 
extincto e de grande numero de 
pessoas das suas relações e ami- 
zade, a meza administrativa da 


déra, [Ordem do Carmo, em cuja secre- 


taria foi de entregue a quan- 
tia de 705000 réis, em suffragio 
da alma do finado, sendo 505000 


E Ja viuva e de seu filho o snr, dr. 


Angoto das Novos 6 esposa, para 
subseripção particular de obras, 
e 205000 para a sópa economica 
dos irmãos da Ordem, sendo d'es- 
tes, 408000 de seu filho snr. Ju- 
tio e esposa e igual quantia de 
seu genro o snr. Fernando Car- 
doso e esposa. 


Ludgero Martins de Almeida 


SBAUDOSA HOMENAGEM 


Sentidissimas as homenagens 
prestadas hontem, na capella do 
semiterio do Prado do Repouso, 
à memoria do inditoso Ludgero 
Martins de Almeida, distincto 
alumno da Escola de Bellas-Artes 


antigo industrial, e irmão queri- 
lo do nosso prezadissimo compa- 
nheiro de trabalho José Martins 
Je Almeida e dos snrs, Camillo 
P. Martins de Almeida, estimado 
commerciante; Adelino Martins 
de Almeida, empregado commer- 
cial; e as rop e Antonio P. Mar- 
lins de Almeida, considerados 
commerciantes no Rio de Janeiro. 
- A assistencia era numerosa, 
vendo-se entrejesta varios commer- 
“iantes, professores de estabeleci- 
meutos de ensino superior, solici- 
tadores, alumnos da Escola de Bel- 
las-Artes do Porto, industriaes, 
representantes das diversas se- 


delicio- | cções de O Commercio do Horto, 


oto, Tambem alli se viam osin' 
tornados dos Asylos Profissional 
lo Terço e de 8. João e as edu- 
candas do Asylo das Raparigas 
Abandonadas, 

Officiou o rev. Manoel Guima- 


. jrães, reitor do Collegio dos Or- 


phãos, acolytado pelo. rev, Fran- 

gisco Torros, beneficiado da 86, 
A chave foi entregue ao apr. 

Alexandre Machado Moreira da 


nossos | Silva, cunhado do saudoso extin- 


elo. 
Seguraram às azas do foretro, 


e Jem divorsos turnos, os snrs. dr, 
melhor | Aarão de Lacerda, Antonio Rom- 


fim Barreiros, Antonio Peres Dias 
Guimarães, Antonio da Costa Mas- 
carenhas, Nicolau da Costa Mas- 
carenhas, João da Costa Masca- 
nhas, Alexandre Machado Morei- 
ra da Silva, Eduardo Ferreira de 
Carvalho, Serafim Lopes, Antonio 
Caldeira, Alberto artins, Raul 
Martins, Jayme Portugal, Carlos 
Naves, Alfredo Garcia Augusto 
Guerra, José Amor Lima, Ruy 
Amor Lima, Antonio Matta, Do- 
mingos Fortes de Faria, Gustavo 
Maia, Vaz Passos, Arlhur de Al- 
meida, Joaquim Salgueiro, Car- 
mindo Lopes, Josó, Camillo e 
Adelino Martins de Almeida, Luiz 
Abrantes, João da Costa Moura, 
José Ferreira Campos, Eduardo 


Alves, José dos Reis Ovidio Ma- 
chado, José Faria Ramos e Ar- 
mando Segueira., 

Sobre o feretro foram depostos 
dou e palmas com estas sen- 
tidas dedicatorias: «Saudade eter- 
na de tou pal»; «Lagrimas sontl- 
das de sous irmãos Vistoria, Joa= 

um, Antonio, Juca, Camillo e 

delinos; «Etorna saudade do 
tua Irmã Ermelinda e esposos; 
«Boljos 6 lagrimas do lua lem 
Antonia o maridos; «Bolos ao 
UM Ludgoro--Da Marta Antonia 
o Maris Lulgas; «Ullimo adous 
do sous sobrinhos Alexandre q 
Ermelinda»; «Sontidas asudades 
do tous los Vicloria Mascaras 
nhas o João Massarenhass; «Ultis 
mo beijo de tas prima dedicada 
Rosa de Bá Carneiros; «Ultimo 
adeus do seus primos Joaquina 
Lopes, Josó, Josefina, Serafim, 
Nalhercia e Carmindo»; «Ultima 
e sentida homenagem de seus 
condiscipulos da Escola de Bellas- 
Artes do Porto»; «Ultima recor- 
dação de Carmen Cirne Lima»; 
«Saudosa recordação de Guilher- 
mina Gana Vieira o filhas»; «De 
D. Adelaide e maridos; «Do D. 
Guiumar e marido»; «Saudade de 
suas criadas Francisca e Alien; 
«Do seu cassiro Murness; «De D., 
Miguelina de Bessa Pinto»; «Sau- 
dade de Antonio Dias»; «De José 
Ernusto da Silva Gonçalves, usp 
sa é sogros», etc. 

A" beira da sepultura, o estu- 
dante sor, Virgilio Amaral, em 


| none dos condiseipulos da Fisco 
la de Bellas Artus, 


pronunciou 
alavras seulidas e cumumovias 
à memoria do extincto, recordan- 


do que elle fórs em vida um bom 
|e sincero ainigo, cuja morte era 
! por todos dévéras pranteada 

As palavras de despedida do 
inteligente academico, repassa- 


das de tristeza e sentimento, cau- 
|garam profunda emoção na assis 


Pinto Pereira, Alvato Azevedo | d 


e cm e —— —— e 


toncia, dada a sinceridade e q 
pezar que exprimiram, 

O funeral csteva a cargo d 
conceituado armador snr, Alberko 
Pereira, 


D. Enlalia Rosa Sogras Pina 


O SEU FUNEBAL 


Foram imponentissimas as ho- 
mensagens funebres prestadas an- 
te-hontem, na igreja da Trindade, 
& memoria da índitoss anr.* D, 
Eulalia Rosa Soares Pina, 

A enudosa extinots repousava 
n'uma simples mas artistica urna 
de mogno em estylo imporlo, en- 
cimada por um magnifico Christo 
em metal branco, depositada n'u- 
ma das salas da sua residencia, 
transformada em camara ardente, 
como que emoldurada por uma 
profusão sem fim de corôas, bou- 
quets « palmas, em flores natu- 
raes, das quaes se deslacavam as 
seguintes: 

Uma magnifica corda de bego- 
nias e vicletas, coberta com gaze 
lilaz e preta, «Lagrimas de teu es- 
poso»; uma belissima coróa em 
dhalias e rosas chá, «Elerna sau- 
dade de seus filhos Mimi e Guel»; 
um mimoso bouquet de junquilhos 
e cosmos, «Beijos dos teus neli- 
nhos; uma encantadora corda de 
rosas e violetas, «Á” nossa santa 
mãe, Ultima saudade de seus filhos 
Almerinda e Antonio»; um bou- 
quet de rosas chá e cosmos bran- 
cos, «Ultimo e saudoso adeus de 
seus amigos Josefina da Silva Ro- 
chs e Joaquim da Silva Rochas; 
uma bella corda de dhalias e viole- 
tas, «Mamã querida, que tu gozes 
no céu a ventura que na lerra 
jâmais fruiste, Teus filhos Geni e 
Zeca»; um bouquet de camelias e 
avenca «De D. Maria do Carmo 
de Almeida Dias»; um bouquet de 
cosmos e rosas, «Ultimo adeus da 
sua muito amiga Clara Basto Ro- 
drigues da Silva»; uma corda em 
folhas de begonia e violetas, «Sau- 
dades do Avelino»; uma original 
coróa de chrysanthemos e fetos, 
«Homenagem da Empreza do Sa- 
lão Jardim da Trindade»; uma ar- 
tistica corda de chrysanthemos e 
avencas, «Homenagem do pessoal 
da casa Moura Basto & Pina»; 
uma palma de rosas e avenca, «De 
sua prima Julia Rosa Soares»; um 
bouquet de cravos e iresines, 
«Preito de muita saudade de Ar- 
mando Leitão»; um bouquet de 
chrysanthemos € avencas, «Home- 
nagom do fiscal e porteiros do 
Salão Jardim da Trindade»; um 
bouquet de iris o avenca, «Saudo- 
ss recordação de suas orladas 
Anna, Francisca e Anna». 


Um o de avencas e vio- 
letas, «Saudosa Pé de Ma- 
noel de Pinho»; um quet de 
cosmos e avenca, «Ultima recor- 
dação de homenagem de José 
Fuentefria Lama»; um bouquet de 
azalias e chrysanthemos, «Saudo- 
sa recordação de Aureliano Luiz 
Moreira e esposa»; ui bouquet de 
violetas e chrysanthemos, «Ultima 
homenagem que lhe prestam os 
bilheteiros e operador do Salão 
Jardim da Trindade»; um bouquet 
de rosas e cosmos, «Imperecivel 
gralidão do servo dedicado Ame- 
rico dos Santos»; um bouquet de 
violetas e avencas, «De D. Alcina 
Moraes»; um bouquet de cravos e 
avenca, «D. Maria Augusta da 
Gloria»; um Vi tao de iris e be- 
Renta aDe D. Maria Beatriz de 

uza Cerqueira e Gunha e seus 
filhos»; um et de cravos e 
rosas, «Recordação eterna de seu 
peMado Mario Netto de Carva- 

ou, 

Depois de ter sido feita a prá- 
tica religiosa de encommendação, 
“e rev. Humberto Agra, foi o 
eretro conduzido para a referida 
igreja, numa luxuosa berlinda, ti- 
rada a tres parelhas, com pala- 
freneiros à mão, rodeada por eria- 
dos empunhando brandões acesos 
e seguids por pessoas do familia 
e muitas outras, que, em piedosa 
romagem, conduziam as cordas é 
bouqueis a que acima nos referi- 
mos, 

Fechava o cortejo uma extensa 
fila de trens e automoveis, 


O templo, todo profusamente il- 
luminado, achava-se decorado 
com raro e sobrio gósto artistico, 
pois casa de armador do snr, Al- 

erto Pereira, como- pouquissi- 
mas vezes temos visto. Ao centro 
argulacdo, com magestade, um do- 
cel de crepe guarnecido a franja, 
irmanando com requintada ele- 
gancia com outro em sêda bran- 
ca, arremalados por oito formosis- 
simas columnas em talha dourada; 
aos lados destacavam-se dois ma- 
gnificos porticos, o que ha de 
mais rico, tudo de uma confecção 
original, rodeando um movel dou- 
rado, de trabalhosa talha, onde 
havia de repousar a uma quo 
conduzla o cadaver, Em redor 
esto conjuncto sobresahlam va- 
liosos fetos de um verde glauco, 
propriedade da Companhia Horti- 
cola, de uma belleza invulgar. To- 
dos os altares estavam artistica- 
mente guarnecidos com sanefas 
de crepe e franja. 

A igroja achava-se repleta de 
pessoas ss mais alta calhegoria 
social. 

Presidiu aos responsos o rev. 
Arthur Aurelio Pinheiro, vigario 
da Ordem da Trindade, acolytado 
por outros ecelesiasticos. 


Durante a ceremonia fez-se ou= 
vir o magnifico quarteto do Salão 
Jardim da Trindade, pai ndo pe- 
lo professor snr. Alberto Pimenta, 
filho, que executou com uma 
maestria impecavel a marcha re- 
ligiosa de Mozart, «Lied», de 
Mendelssohn; e «Largo», de Han- 


el. 

Ao longo da igreja estendiam- 
se os internados das seguintes 
instituições de caridade: Asylo 
Portuense de Mendicidade, Asylo 
Profissional do Terto, Recolhimen- 
to das Meninas Desamparadas do 
Postigo do Sol, Seminario dos 
Meninos Desamparados, Asylo de 
8. João, Offleins de 8. Josó, Asylo 
das dk as Abandonadas, Col- 


leglo dos Órfãos, JTostiluto dos 
Cegos 6 Assoolação Protestora da 
Infangla, 


A's borlns do ataúdo, em di- 
versos turnos, RAD 08 Úlhos o 
mails passos de Familia, a mesa 
da Santisaima Trindado, os ans, 
Antonto Bequeira Araujo, Jullo 
Cardoso Pinto Malheiro, José Ro- 
driguos dos Santos, Serafim Go- 
mes Pimenta, José da Costa Pra: 
ta, Manocl da Silva Neves, João 
Pinto Nogueira, Francisco Alves 
Cunha Braga, Joaquim José Gon- 
alvos, Bernardino Faria Noves 

uimarães, José Martins da Cos- 
ta Amaral, José Teixeira da Cos- 
ta Barbosa, Eduardo Augusto da 
Fonseca, José Maria Epifanio, 
Antonio Augusto Alves Cosla, 
Augusto Ribeiro Pinto, Luiz Ma- 
noel Fernandes, Francisco Fer- 
nandes Braga, Manoel Alves de 
Freitas, Ventura Duarte Dias, An- 
tonio Pinto de Carvalho, Antonio 
Jonquim Nunes, José Ribuiro de 
Souza e Antonio Neves, um gru- 
wo de pessunl menor do Salão 
Jardim da Trindade, outro do 
pessoal superior do Salão Jardim 
da Trindade, outro do pessoal da 
firma Antonio Francisco Soares & 
Genro, Successor, «v ainda outro 
do pessoal da casa Moura Basto 


& Pina e uma deputação dos bom- 
beiros voluntarios do Porto. 

A chave da urna foi entregue 
ao «nr. Avelino de Moura Baslo, 


socio e amigo du marido da falle- 
cida, que por sua vez a entregou 
ao sor, Antonio Garola da Bilya 


Junior, psrento da família enlus 
tada, 


po Humer sissinia assis 


Iuucia recorda-nys de ter vicio us |! 


Seguintes suPol 

Delâim Pereira da Costa, José 
Soares da Costa, tenente Pins de 
Moraes, Armindo José da Silva, 
Ar ltonio Rodrigues Ferreira Ju- 
nivr, Domingos Alves Machado, 
Antonio Borges, Antonio de Al- 
meida e fouza, Alberto Alves 
Costa, Julio Duarte de Souza, Al- 
frvdo Sosres Gomes, Manoel José 
da Silva, Paulo Masambira, Áve- 
lo Barrote, Manoel Gongalyas 
ue Abreu 
Mendes, Manoel Altonly Fobu- 
na, Josué Francisco Trocado, An- 
tonio Pereira Soares, Hodrigo 
Antonio Ferreira Dias, Francisco 
da Motla Coelho, José J. O. Ca- 
lem, Josê Miguel de Abreu, A. 
Rigaud Nogueira, João Couto, An- 
lonio Peixoto de Faria Azevedo, 
Sanches da Gama, Albano Ramos 
Paes, José de Souza Faria, José 
Fernandes Vieira, Augusto Lobo 
d'Avila, José Maria Ribeiro, Emy- 
gdio Pereira do Valle, Thomaz 
Airão, José Pinto Leite, Ricardo 
Luiz de Abreu, Alberto Queiroz. 
Alvaro dos Santos Costa, Cesar 
Augusto Felix, Antonio de Almei- 
da Estrella e Josê Lopes Fer- 
reira, 

O Club Fenianos estava repre- 
sentado pela sua direcção. 

A Confraria de Nossa Senhora 
da Victoria estava representada 
E juiz anr. Antonio da Silva 

astro, 

Dirigiu o funeral o snr. Aveli- 
de Moura Basto. 
=== =——— —— 


Casas recommendaveis 


o a atra ç 
A O rminuceço de portos 
7 SS 


É 


e EA BRICO DE 


: EEE AO PREÇEVO 
COMPANHIA RORTIGOLA 
Quinta das Virtudes 
, A PORTO 
ÃO minto di 
Ma vem, constra- 
1) oções de. Jar 
) Gina, parques, 


oto, colmelas e 
outros artigos, 


PEDIR 
CATALOGOS 


CONSERVAS: 
DESPINHO 


CUIDADO COM A VISTA 


Usem só vi- 


A DIOPELÁCAS 


Estabelcoimento 
de OPTICA 

de Emilio de Azevedo 
Campos Filhos 5 
R. 31 de Janeiro, 137:—PORTO 


Rduardo da Fonseca | ma: 


zem de pla- 
nos, orgãos e 
musicas dos 

auctores 


nar 


dos e co: 


: Praça de Car. 
ias Alberio 


PORTO 


a e] 
Communicados 
O LEITE 


Snr, redacior 


Anda bem em lembrar o 
cumprimento da lei, tanto na 
qualidadê como na tabella do 
preço do leite. Em Lisboa 
compra-se e o publico tem 
leito completo a 400 réis cada 
litro. 

Aqui no Porto as leis são 
para inglez vêr. D'ahi as 
queixas e as dificuldades das 
donas de oãsa, havendo aqui 
e em Lisboa quantidado de 
mais de manteiga a 78000, 


ns 


eo do queijo da Serra. Não | 


evia ser reduzido o fabrico 


de manteiga e queijo em to-|yw 5. Je 


do o districto do Porto? Eu 
tenho-me consumido com as 


auctoridades sobre este as- | prazil 
sumpto; mas ellas acham me-|1 


Hhor nada fazer. E sabe por- 
quê? Por ter enviado cente- 
nas de processos por trans- 
gressões de falsifloação de lei- 


ta o manteiga aos tribunaes, | Loterias 


que não são julgados!ll 

Na dolegação do saude está 
um memorial meu sobro o 
assumpto, À Industela da on 
gorda no distrioto do Porto 
tem diminuldo devido ao bom 
prego do leito? | quem obriga 
os abusós dos lavradores ado 
as multas desnatadelras, ha 
vondo asigumas & fabricar um 
kelto? 

Tudo e todos vo seu logar 
e isto não peorará mais 0 40: 
não!l! 

Com consideração sou lel- 
tor do Commercio ha 38 ennos, 


(126) Jodo Vidal da Fonseca, 
—— 3a 6 e 


Baos das Aguas de Moura 
Contra gotta, rhoumatismo, 
obesidade, litlase renal e bi- 
liar, azias o dispepsias, (3) 
* venda, nas principaes 
pharmacias e no deposito ge- 
ral;Ribeiro da Costa d 0,º—150, 
Rua do Arsenal, 152—LISBOA, 
memo E mm 


Instituto de Portugal 


(Tem 80 gabineles)—Telep. 1152 
Ruado Breyner,6—PORTO 
Medico fundador e director 


Dr. Antenio Coelho 
(Da Universidade de Coimbra) 


Tratamentos socientificos 
modernos das doenças 
nervosas, do estomago, 


Mello, Eduardo Mala) | 


mais reputa-| 4 
Nominati 
nhecidos, a Em cautelias 


intestinos e coração. 

Ralos X. Analyses olini= 

vas. Aberto das 8 ás 20, 
(80) 


DOENÇAS DE OLHOS dnde Polarenss de Mersenria, 


Tae Limitada, 84 ox, palltos-=No Tao 
o Ngainaa Opa | Cota, Amando, Gado, 6] Bm Me mmir 
moiogics do Porto, rua do “hlsaos A mera Amiral | ENTRARAM úpot ujno- 


da Bahia dos Tigres, 


Lamornaiz, União Esportado- exindro, Mossamedes: | Soria 


Bá da Bandeira n.º 262, Das 14 
(1) Fa Limitada 150 cx, palitos, 


cos Lairo 
ás 18 horas, Al 


Porto 


e ondres—io Vard, Jos6 de Benguells, Lobito, Novo Redon- 
As pharmaolas Silva Mais & 0,º, Limitada, 60 do, Loan E Ambriz, Cabinda, 8, 
à vol, ague-raz, Thomé e Principe s 8, Yiconto, 


com um importante carregamento 
de productos colonises e 40% pas- 
sagoiros; o Lykas, de Masagão, | Verno 


Angola — No Zaire, Alpoim 
Pereira Martins Forras, 170 ox. 
aguardente; Francisco Alves 


Asgorao, Esplanada do Castello, 
95, Foz; Costa Lima, ar, Boavista, 
mo; Gonçalves Dias, Nove de Ju- 


lho, 384; Açoriana, Rosario, 215; | da Souza, 10 cx, div, mero; | “OM carga diversa; inglegos Hi- 

Senta Therez: . QU, j . 

Gomes -Pernaúaes dos = Momes, | Manoel Comes Correia, 6 ox, | land Move de Londres, Boulgs 

Flótet, sim Guiva “Asevedio, Rabo ferragens, gno O EO dom eat à dive ud en' 
sra dj Pereira fa alma Mar | Moçambique — No moumo, | Sit folrg para fiadca & pill é 

a Liberdade, dus Há Leão | Mario Martina Carqueira, 1 cx, | AnÉO) SPavelgam, dé Munf A 
jomjarótm, 716; Pinto da Mnga- | tooldos; Delfim Boáres Ferrol. | SM ay divertia; é Ardoola, 06] Fá é O 


lhdes, L. da L PUINF ú 
Ferreira, L. do Campo Lindo, R; 


Antomo Fernandes, Costa Cabral 


L verpool, com carga 


diversa; 
francez Árie, de M 


ra, 12 vol. esvovas de pisssa- arselha 


ba; Fernando Ferreira, 5 cx. , com 


Ão governo, diz, não falta co- 


2551; Martino, J, Martino de Oli- | tecidos, c:rga diversa, 12 passageiros pa- con! 

Feio Maas de e, Eta Fº Lisboa o 360 em transito; alo-| ot elo subir; mas, do Bbam- 
alcão, n onso, 61; Le- d 

mos, Montebelio, 909; Ferreira Cabotagem nois Socrates, de Hamburgo, 


C erburgo, Brest e Santander, 
e lastro; e Trosburg, de Sevil- 
lu comcarga diversa; australiano 
B rara, de Glasgow, com carga 
d ersa; holandez Hoogoliet, de 
F.ro, com carga diversa; francez 
Ps-rol e veleiros da mesma na- 
ei nalidade Madeleine, Angelus e 
H:-lequin, com vario carrega- 
ro: to; allemão Stephanie, de Rot- 
te: lam, Bilbao e Santander, com 
caga diversa. 

*espacharam para sahir—Va- 
po es portuguezes Portugal, para 
os portos da Africa Oeccidental, 
cor carga diversa e passageiros; 
Ga da, para a Africa Os dental 
e riental, com carga diversa; 
Friricez Asie, para Ponta Delga-| enr. 
da, Angra do Heroismo, Horta, 


Mendes (suce.), av. Rodrigues «: 
Freitas, 997; Laboratorio Homes 
pathico “Portuense, Santa Catharl- 
na, 613; Pharm. da Liga, Bomjar- 


Lisboa — No Clara, Manoel 
Pereira Penna & O.”, 414 vol. 
algodão em rama, —No Grau- 
ja, Sociedade Portuense de 
Cortumes, 33 vol. sola; Nova 
Empreza Industrial de Cortu 
mes, 87 vol, dita; José da Sil- 
va Maia & O, Limitada, 280 
barras e tubos de ferro; Com- 
panhia deLinha Conta & Olark, 
6! ox. flo de sigodão; A, J. Al- 
meida, 6 vol. papel. 

Açõres— No Barreto Braga 
1.º, Grijó & 0.º, 4 ox. div. merc,; 
Manoel Gomes Correia, 4 ox, 
ferragens; Laboratorio Sanas, 
9 ox. productos ohimicos; Al- 
frodo Moreira da Silva & Fi- 
lhos, 11 vol, plantas; M, Al- 
meida & Santos, 609 vol, div. 


CAMBIOS 


O mercado cambial firmou-se, 
ficando compradores a 7 44/g 6 
veniledores o 7 9/4s. 


CAMBIOS 
Em 24 de novembro 


E ii a > Nosa-York e Providence, com 
E a — | Essas | pas agoiros o carga divers AUS | 
alano Brorara, para : 
Lync dg qu + Navegação con carga divaras; agia Fone: por 
tá Bt e! nes tow, para os portos do Brasil, 
é W Em 24 de novembro Mor evideu e Buenos-Aires, com 
> | aa gol: 4 Ogúro pas: Veiros e carga diversa; ste 
» | 25000] 24900]. 4 | Não houve movimento de entra-| Cha les. ambas E 458 An pr : 
f. 4jdas o salidas, devido À agitação | pars. p de n 
» 188 d.4| do mar, ; duo daDo DO ap 
» 85 Leixões PER a pane ae = mn] 
: ig ENTRADAS E , 


BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 24 


lon,, cap. 
Patoilo, cimento a M. Almeida & 


tNipdadas. enfonto Morta da fila NR 

"va ( te: — ó o 

pi il 
Oiro q. o 
Oirois, é id e 


Lisbos, lugre portuguer Pesca- | (Do «or. do Commerrto do Vorto) | as 
BOLSA DE LISBOA | (or, 3 dias, 245 fon, cap. Cageiro, | Camblo s/Londres., O js 
KES as sal a Leão & Lago & £8; em 4Í L 180 
di o mar, vapor (pesca) portu Feriiaio, TH Porto Er quêo q 
a ortu- o Dreza 
BYFROTUADO guez Terra Nova, 6 ins, 81 ton,| solve Londres, TBM lo so 
Tal 


ps he RASOOO) obrig, ext, | tap: Magano, poixa Pr 8 Cal- narfas 


Q da, prada 
B,8, hagand 
cui 


1º mór E a 18000; diam A e de ed astro Dal? poa o 
y ; RO y o Banco de mdres, vapor ez Larino, RI9 DE JANETI 0 “28-—Mau- 
ad be SO00O; ido on A id) do a pai | elo Wandyley foi nomendo se- 


& Westray: 43 44; conduziu 7 | cretao da legação do Brazil na 


Demi ad O La 2084 AU; E 7 boriãe Th eo -— 

mmercial de a : oa, vapor norueguez Tho- 

ditas do Banco Economia Portu- |ra, 1 dia, s52 on. cap. Juill, car-| RIO DE JANEIRO, 28—Mor- 
eza, Za e Papi Pla da | ga a A Coverley, Wall & | reu o juiz Raul Martyres. , 
mpanhia da Ilha do Principe, | Westray, 15 pés. NET 

1535000; ditas da Companhia do Cardiá, vapor holandez Graaf Pale Fr raid a Eras e 


Lodewijk, 3 1/2 dias, 662 ton. 
cap. Nevisk, com carvão à União | 
Importadora. 

apor norueguez Skulda, 


Assucar de Maçambique, coup., 
738500; ditas da Companhia Zam- 
bezia, coup., 95800 e 93600; di- 
tas da Foppsqnia Agricola da 


mand-a para a Europa 4,755 con- 
tos para amortização do empres- 
timo xterno. à 


Bella Vista, 718000; ditas da Com-| Lugre portuguez Boa Sorte. 

e Nacional de Navegação, | SAHIDAS: 1 do caio LA BOUDS cemBIO si 
Po poa a a Portos do Brasil para Lisboa, fr L ndres, 10 %/ e 10 1/6; va- 

oorig. da tompanhia dos UaMi-| vanor francez Ceylão Pirlé, carga | lor do escudo portiquez, 808 réis, 


nhos le Ferro Através d'Africa, 
94550); ditas da Companhia dos 
Caminhos de Ferro de Benguella, 
4728000; ditas da Companhia |. 


diversa. 
A's 48 horas: 


SANTOS, 23-Cota 
typo +, 95650 réis Egg 
Fóra da barra nada se avista. | typo 


do café: | 
os 40 kilos; 
7, 85285. Foram vendidas 


dos Caminhos de Ferro de Norte] Vento S. (fresco). 4 ja ficando um stock 
-e Léste, 4.º grau, 758000. Mar, um oo Ailtado, . do REBBTOS É 
Cotações fnanceiras DIARIO DE LISBOA 
Madrid, 19 É 
Divida interna 4 9/0... 70,45 em (O Commercio do Porto 
Dita, lita amortizavel, 
ATA a Pd 
Ae, do Banco de ane 2% —NOTA DO DIA. Do DIA de dead esqui op 
.ecrrnanee. a... verno, uma pequena 
Acg. do Banco Hypolhe- Proseguiu na o debate patty de , sobre à di fio 
CATIO cecrensceenas 93,00 através do qu o governo eme ridade dos imos augmentos 
Asi do Banco H. Ama- seguido prolongar os breves mo- | circulação fiduciaria, 
FICADO. seserenaensas 250 mentos de a que todos lhe Este bom sélo de legalidade, com 
pa ar Dad poda old La - 
Cambio sp Pariz.eccccu 4745 erante a opint 0ai-80, | CAMA um pouco à 
Cambio 8| Londres. «ve 26,61 | porventura, esmorecêndo a impres- | incomnoda. posição de treá dias da 
Cambio sf Berlim, ..... 44,10 | São do poder derrubador das oppo- | berlinda, 
Cambio s| New-York...e 7,60 | sições furibundas. E' que entre es-| Resta saber o resultado da con- 
Tre cemç 1 e tas continúa difficil a gestação do | tinuação do debate político, que en- 
BRAZIL bloco de que se pretende fazer sur- | tra pela noite alia, em ses- 
gir um novo governo. são prorogada, 
naus bras be so | : á 
e outubro : 
a se esa 
ide CONGRESSO (ag qi, saio 
Apoltces geraes : SENADO ra de a) nada Mto 
pesa sa 
Sessão de 24 da novembro, o : 


Sob a cia do snr, Condo com 
25 senado- 


Ê 


Os snrs. Bernardino Ma- 
62000 | Chado, Hercu ano Galhardo 
e Travassos Valdez solicita- 

documentos 


E 


DEPUTADOS 
Sessão de 24 de novembro 


? é 


minar os augmentos tem 
rarios até 15:000 Coto A 


Ê 


E 
ÉEs 


Terminando « leitura d'es- 
te documento, que se fez com 
esiden- 


E Ê 
or afon o anr, min 
tro Er anças Pequeno 
te do ministardo, arocons 


do também q enr. ministro 
das finanças, o 

E' opprovuda a acta, 

Entreado ná ordem do dia, 

O smr, ministro das fina 
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Naolonaos e estrangeiros 


COMPRAM E VEN 


DEM 


Borges & Irmão 


PORTO 


8 


(di 


— Compram  venicu 


Sá & C' Lim.ia, 


14, F. de Almeida ar 
Pow: 


Malermidade do 


Direotor-—Dr. Arm 


sultas psra pensio 
da 1 ás 3 da tarde, 


PPP RS DM + 


reit, 16 
47 


Port 


Fundador—Dr, Arthur 
Maia Mendes 


Maia Mendes 
7565 TYORNÇAS desenho. 
ras—Operações— 
o sa gratuitas 
dinrinsf aos pobres —Con- 


nistas, 


Rua “e Camões n,º 329 
Telephone n.º 1:812-—Cun- 
sultas pa «un de Sá ca Ben 
deira n.º 288, das 3 e meis 


fs be mels de tarde, 


d-se da Gosta ha 
FILIAL 


Migas 


20, R, Sá da Bandeira, 20 4 


pronto 
7% 


OMPRA evondeps 


pelado oreditu,» 


clonass e estrangeiros. 
Osmblos e lotarias 


Caminhos F. do Estado 


4 


AVISO 


A partir do reterião 
o harmonia 


querimentos que, para 
fim, lhe téem sido aciicas R 


Direcção do Sul e Suésta 
Serviço de secretarts — Secção 
do pesscal 


Para conhecimento dos inte 
Camt- 


dia & 
com as 


28. 


Lisboa e direcção dos . smi- 
nhos de Ferro do Sul e Sués 
aos 9 de novembro de 195. 


Esteves. 


ra” O -“n7 


40 anos d'exito. 


Axgontes no No 


LIMITADA 


CPR E 


Raul 


A. 
Ed 


Licor Depurativo 
dr. ALVES QUINTELLO 


O melhor 


ria 


Lourenço Ferreira Dias, 


b860 


53, Rua das Flores, 157 
—= PORTO =—. 


(asa 


8525 ALUGA-SE uma ex- 


cellente moradia, 


com todo o conforto mo- 


derno, na estrada 


Hora. 


Diz-se condições na Pra- 
ça Guilherme Gomes Fer- 


nandes n.º 44, 


do, assim como ol 


fas de jnnellas, duas de 
porta e um sophá de canto, 
allar ne rua de Sá da Ban- 


dolra n.º 288, 1,9, 


. had 
iizá E 


da Cir- 


cumvallação, junto ao apea- 
deiro do caminho de ferro 
da Boavista, 4 Sanhora da 


Piano ERARD 


8849 EIA cauda: vende- 
se em bom esta- 


to sane 


RE a SS, 


amtagons 


A ++. uma 


Riugueras 


” ramo qrre carta, Worslato SAMMILAR da qisrto, Ima, com 

r R E ' 8. , “Ma, tmp tr |) b etpes Ambers dn (uesbty! MRE , gt! 
A ft and! E) Trav, de Passos BI! LStADA e Ema, hablilinda em Pra: ed RES na n iranaforms, ma, 48 Fe Ambers da Quant! 9 “| | AUTOMOVEL auortoa, Vem. ru sendego, Nus Lata 
fot | GATO de raça, compra-se, H, pa a RD ad: me £ 41 ESCIMPTAS pequenas, Aoc +! COSINTISIRA; FooJsf-sê & “UP. sb I o k, ad MACHINA Singer. de-se, 
ADA a agua sem da] dos Caldeireiros, 18, ' pah | e CAME, IS Prá ” inm-ge olé Às 1 orar 4 De “boas referencia, a josé Fo). Ho do Cllrot, du. Leça + nai Rua da Constituigud, ne E 
: E. » e. vip amaram va é Bt! ida do Pnadeleirao do e Hngpevas Ene A, Coringa À, F, MR pão, tm, R48n utuvo TOS ITR ENTAO vala por 1 ui i. 
A a NR A PST RC, NO, a 

U TES. val : x Ê | : ' a dO 1 FRO8, , o 1 1 | E 

fivados À um Invio id | MM vista patos, doaram Puto! A. dus, , ii mem dt na, Mona da di, aa du Bandalio, do MMA MO MM, Ny 7 IN “PAPA Eloa au Mest Menino aa, Rua da à! 
POr, UAM, Poe geo UU BAD DPPRRRCOES RR | DO VELA, Onatecelona, modine! ele foraãO o Alano, prtelo auvinina, quad nota, volilo AL 
AMA | Loo, a 0, mala, DA Informações, RM, AvAPs || CUMMINSA RS, recibo «80 a flonio ein RÁ forno! fuga do som se Mun da Resinvrabio, 8, Fento cost ramikdo, 4008, PMPIUUMANHIA, Ghnpraa 
ho aa oi gr à PRENSA para  esceiprurio, Usbra 1% dm “ias | rlesde HUSU) escudos nienenea, R Em ad EN “io "og MADE CHTADARRO O edad resina WA mania, Sor 
a Enigro à ? * ni onça ras nees! = . ” . Mnmipos  B<4 tt q ” E ad : " ratos muira UM 4 
ia saraiva de carvalho, E GM (ud e» EE) a à. ÚRIADA, precisa-se para méio, PROFESSOR explicador, val & NÃ A md + ay baratos, bege 


CASA, pretende-se alugar para 
uu fembis. €, Pereira, 
foud nho da Silveira, e 


. mea am ma e 


de Chaves, 682 
a Costu-ciras 


APRENDIZAS para vestídos, 


meza, 218. 


e sarro ap . so e y tuguez, olferece-se, R. de Ce- cascos, deposito de nzeite, violl-' 
ARTO rrabal recisam-se. Rua Formosa, 99 COSINHEIRA, olferece-se a|ços, e recebe pensionistas, Mar y | ASSA-S - rua das Taypas, 45 5 , 
| polo, alugacsa. Electrico Ao) So, BIS2 dins Trav. du Rosario, 26. B154 | Eyres da Liberdade, 124. 7628 dofeita, 4ão. 8167 e S. a Sá Esnatros Side - DYNAMO 110 yoile e 600 am-. 2 “re ses Ru da maçã 
ta, Feliar, Santa Catharina, 294, CUSTUNEIRA ajudanta te PRECISA-SE criada para Melo,| pripREM A PARA correspondencia ingle- tar na mesma rua, 1409. B187, pers, vende-se. R. Preciosa, 409, S 
bias | vestidos. habiiiuda, ve-cla-. ando boas informações. R. An- RECEBEM-SE dois edes | sa, individuo habilitado, a qual- PARA > tresp; pio com na VENDEM-SE GUNS ONDAS à 
GE EE o AD tibaa ds Escadas do Cudeçal, 15 « tonio Cardoso, 130, à Boavista, | de respeitabilidade, R. da Pica- | quer hora dó dia. A. M., neste escriplorio trespassa-se : e É canos, fo- | UM casal de perús. Largo Soares 
SALA é dats quartos, sem mo-| CONTRA MESTRA precisa- e + 706) TA, Sião. dissijomal SO ão propria. Falar ha qual RO central, vende-se, Ria dos | dos Reis, 40, Gaya, ; 
TT a R. de Santa | pm habilitado. Rua Fernandes s s SENHORA, olferece-se parado Celvario EVA ã eso Clerigos, 67. 8181] TERRENO para edificação, veo- 
thárina, 608. AS | Thomaz, 316. "606 | Criados Oltertas costura e serviços domesticos. | pics SE um sscnivono do! MAE graphica | Ubso. Para vêr, Avenida da Boa. 
sa ss “COSTUREIRA para alfatats,| CRIADO. ot! Largo da Ramadinha, 90. 8169 ASSA-SE um escriptorio d6;9 x 18, de bolso, objectiva anga- | VÍSta, 916, Les 
É é Po » IADO, oftorece-so, habilita-| ourivesaria. ua do Freixo, 782. | tigmatlcea sOmnar» Busch. 100! VENDE-SE mobilia de sala de 
Compras precisa-se. Rua dos 73. | do, para mesa e mais serivcos. |. CAIXEIRO para mercearia, of- mana eme 8176 | HEMO «Umnhts Busch, | 
» biBO| fera Escura, 74, 405 | fereco-so. HR, Mousinho da Bil- TUTO escudos. Sampaio Bruno, 33-2.º, Cate pervico db Jentás, Qua & 
o DAI ANCA, compra-so uma que | * COSTUREINA para encader. | CIMADO para Jardim à horto, | feito Bolo o 60 no, não o poor Ganiniar 6 Qui polra as É] io ACER RCLOo víme 
toneladas, Masposta & re-| nação, precisa-so, A, Duque de| preciso-so, H. do Banta Catho | MILHOS, enaing-so, Rus do, AMA da provincia, precisa-so, | Grande Hotol, da Poyce de Vorc!19 H P, vondo-so, Auí : ne 6 VON t » 
dncção inicitos D. M, 7050! Loulé: 191, WIbi | ri, 1890 6160 | Horolamo, 348, avcU! n, Aivaros Cabras, Go = BSD | aim Pratá-do! nO Mano, * N678 mao, SO, à do dal, | Arce A, rain PiguÓa a, 
o ” me mm + 
Cam, Go F. Portuguezes nada 
EDITOS DE 3) DIAS 
ontar da 


A 


Dr. Aleixo Guerra). Dr. José Arôso 


Medioo dos Hosplises 
dujerronia a sua olíni | Oínica geral e dosipas 
ou de ouvidos, nariz º 


Hr veneregs e ayphéllicas| & 
garganta, n * noma: 0% 
Ha fr dezembro, 8046. Penauita nas 18 As 14 : 


. dl é e das 15 49 17 
Dr Arthur Permandos 


Consultora MB José Falso, 10 
Teleph, 11008 
estomago, intestinos e À 
gado - 


Resida MN, Bauto Catherims, 1450 | qubm 
Boo Tuloph, Butt é | 
Orthopodla o Ralos X 

“DR, SOUZA FEITEIRA 


0847 EDICO do Hospl 
tal da Miserivor 
din 
el 


din, com o curso de Ortlio- 
ja da Façuiade de Me- 
Mota do Pariz e prática 
nos hospitres de Pari, 
Londres 6 Berlim, 

Rua de D. Pedro n.º 84, 
1.º, da 1 6s 4 da tarde, 
, : Residencia (para clama- 

Doenças do coração | dus, Campo Lindo n.º 142 
—— QLINICA GERAL q) Esephone me fidido 
Qonaultarto: Rua toJonét Medicams 


Falcão. eph, 792. 
e er Rash PI Maria 6 Quilhormina 


OLINICA ORRAL 
Rca José Falcão, Ha-=das 12 
Ras de 10 


Dr, À, Plrog de Lima 


Consultas do meto dia 
ás 2, E 8098 


P, Carlos Albarto, 11141,º 
Residencia; Avenida da 
Boavista, 1140 


Decal Tão 


vonpanhia Garrig 


de Ferra do Porta 


Societiada anonyma de res 
ponsabilidade limiluda 


Assembleia geral 

extraordinaria 
R$45 GIÃO convusados os 
enra, acolonistas 
em assembleia 
oral extraordinaria 


a rounir 


us 
A (Foz)—Tulophone, Prata ado tor logar no ja 7 
Vonsuttaa quem ca dina [do proximo mos de dosorrs 


bro, no edificio do Contro 
Commercial & Praça Gui 
lhorme Gomes Fornandes, 
pelas 18 horas, sendo a or- 
dem do dia a seguinte: 


das di horas da manhã ãa & 
e meia da tarde, R. Banta 
Catharina n.º SOL, 7 


Consultorio Dentario 


Dr. Gonçalo de Moura 
Formosa, 381 (frente ao 
Bolhão). 72 
Dr. Tito Fontes 
Medico dos hospitass 


Dr. ALBINO TORRES 


Doenças de pela, vanóreas 
e syfilis 


Das 12&s 4. —Rua de San- 
ta Catharina, 124. 58 


" José. Curson 


Cirurgião dentista. Consul- 
ta das 11 ás 18, Rus 31 de 


da situação em que se en- 
contra a Companhta peran- 
tea projectada municipali- 
ssção dos serviços de via- 


O di a reslisa- 


Janeiro, 193, 1.º, Clinica da enfermaria de tu 
O IO DIDA Ti! derculosos ção de É mer ip contra- 
DR, TEIXEIRA LOPES do Hospital da Misericordia |ctos, incinindo o de tres- 


Residencia: Domjardim, 719— 
Teisphone, 748. 

Dr. Adriano Fontes 

Medico do Bospita! da Trin 
dade-Medico do Hospital da 
Misericordia s da Assistencia 
Nacional aos Tuberculosor. 

Residencia: Rua da Alegria, 
e99—-Telephone, 1407. 


Especinlistas em doenças . 


asso de todos ou de parto 

os haveres quecons 
o activo social é 

— Deliberar emfim tudo 
o mais que se considerar 
de vantagem & collectivida- 
de, ou esteja comprehen- 
dido' nos casos previstos 
no & 1.º do artigo 29.º dos 


Doenças de ouvidos, pia 
nariz e garganta 

Das I2 às IT horas 
Praça de Uol ermi= 
; dnids 20 na 


Doenças de olhos 


dos pulmões | 261] Estatutos. 
PR. A, DE SOUZA, me É conmitas todos os dias. me | Pórto, 24 de novembro 
dies espaolaliata. Congu'ina | nos aos domingos, às duas Oo | go 1990, 


ras da tarde, na Casa de Sau 
de Portuensa, rua da Duqueze 
de Dragança, 559 


dns 1% ás 17 horse, R. ca 
4 


Catharina. 8 1.º, o pi 


assembleia geral, 
(a) Antonio Baplista 
de Lemos, 
1.º secretario, 


Teneravel Ordem Ter- 
ceira de 5. Francisco 


Segunda convocação 


8944 PONVOCAM SE os Ir- 
mãos beneficentes 
e exiraordinarios d'esta 
Venersvel Ordem, para º 
reunião ds assembleia go- 
ral extraordinaria, a cite. 
ctunr-go no dia 29 do cor» 
rente mez, pelas 11 hores, 
a pe funocionará com 
queiguer numero de lr- 
mãos presents, 
ORDEM DO DIA 


Tratar: do augmento de 
subvençãoaos empregados 
da Ordem, em virtude da 
esrestia da vida, segundo 
o disposto no n.º 10 «o ar- 
tigo 19 dos Estatutos dºsa- 
ta Vonernvel Ordem. 

Porto « secretaria ds Ve- 
neravel Ordem Terceira 
do 3. Francigco, 24 de no- 
vembro de 1920, 

O presidento da assem- 
bleis geral, ' 


(9) Domingos Gonçalves de 
Sp RES E 
1) 

Representação 
8949 (ASA estrangeira os- 
Ç inbeleoida: ha 23 
annos na preça de Lisboa, 
com perfeita organisação 
noramo de representsções, 
deseja para o mercailo de 
Lisboa & representação de 
fabricas nacionsos. Res- 


posta a este jornal á filial 
n.º 1, com as iniciaes A.M, 


C.F. P.P. e Famalicão 


AVISO 40 PUBLICO 
Leilão da remessas e objectos 
abandonados mas estações é 


Antonio Patricio Junior 


" Bgradecimento 


8947 QUA familia agradece penhoradissima a todas 
as pessoas que se dignaram sssistir aos res- 
ponsos de sepultura, que, por sua aims, tiveram logar 
a 18 do corrente, na capella do cemiterio de Agramon- 
te, e bem assim fs que lhe mandaram cartões de c0u- 
dolencias, a todos O seu indelevel reconhecimento, 
Porto, 25 de novembro de 1920, 


Enxofre 


moido cem pedra 


Vendem para entrega em armaxera 8937 


Faria & Cunha, L.” 
- Rea de Mousinho da Bilveira, 213 


Toreis uma cosinha 
rapide, sã e saborosa. 
levee substancial, com 
os ovos granulados 


LAYTON 


Comei os ovos grsnulados Lagton em omaleites, 
cosidos, salada, cromes e pasteis porque são os vorda- 
deiros ovos frescos dessecados por dessecação espe 
cal. Empregai-os em logar dos ovos vulgares, porque 
são adoptados pela Assistencia Publica, Serviço de 
Saude, e Grandes Administrações do Estado. Eh 


Os ovos granulados 
LA TTON 


A* venda em todas as boas cassa de alimentação, 


com boas informações, Heroes 
8797 


CRIADA de côr, para cosínha, 
habiflada, vllvrece-se, Rua Fir- 
seus 


— Tomar conhecimento | Ba 


- 


ss , 


ssa 


eng todos 


PAITEMUI 


tntan granías cantage 


usado ir a 


me 


CRIADO para limpezse é malf  CSAPENS Me perros sseous 


COMMENSASS, acceltam - se casa dos alumnos. Feilar, Ouri- 
em casa particular. R. de Santa | vesaria Azull Simões, rua 31 de 
Catharine, 520-3,9, 81065 | Janeiro. 8168 


HOTEL serve jantáres e aim | PROFESSORA do 


irespasses 


LOJA dg ra â pe pas- 
sa-se em bom local. r, é. 
alemão é Martyres da Patria, 154. B177 


terro tu 


Companhia Nacional de Pescas 
e Transportes 


BM OMRGANISAÇÃO 


apital Esc, 2.000:000$00, representado por 20:000 acções 
Ho Esc. IDOSOO cada uma, sorteadas annualmento 
com 5 premios, sendo 


1 de Bo. 5000800, 4 de Esc, 2000800, 3 de so, 
Metade do capltal==[,000:029829, fol aubscripto! pola comissão organisadora 


sá provisoria: Rua Engenheiro Silva, 40---FIGUEIRA DA ROL 


Transportes maritimos 
Reboques 


A Companhia destina-se a: 


Exploração da pesca «do bacalhau 
Pesca do alto ou arrasto 
Pesca da sardinha Serração de madeiras 
Construcções e roparações navass Carpintaria 6 marcenaria mechanivas 


Subscreve-se nos seguintes estabelecimentos bancarios 


As 3. Fornandes Magalhães Guilherme &, Correia Leite 
Antonio Coimbra & Irmão José Augusto Dias, Filho &0.º 
Lino Monteiro & 0.º, Limitada 

Luiz Ferreira Aives & O.* 
Montenegro Chaves à €,*, Limitada 
Pinto da Fonseca & Irmão 

Sá a Say Limitada 


noo Internacional do Commercio 
Banca Nacionaí Ultramarino 

Banco Popular Portuguez 

Borges & irmão 

Coentro Financeiro, Limitada 

Cupertino de Miranda & Irmão, Limitada 


A AGRICULTURA 


A Companhia de Adubos Chimicos e Organicos do Cabedelo, propristaria da 
FABRICA DE ADUBOS DO CABEDELO, no interesses de fazer conhecer a todos os 
snrs. Agricultores os seus aoctuaes ADUBUS CHIMICOS-ORGANICOS (GUANOS) 
transoreve em seguida as percentagens dos elementos nobres que os mesmos 
encerram 


B940 


| 
| 


7 
N 


PERCENTAGENS 
| é 
. [E3ê Ê | | 
| EEE É 
2... 3 Ss É 
Aff Ebal StIAA 
Guano n.º E xana dee ata 4 Ed n 4 teu 15 180 sea vs 
Guano DS Resenadecedve ari É OO 609 10 10 Og 019 — a 
Guano n.º Seseseranseraae | B200 | BECO [0,841 to! 1500 | 400 — — 
(QuanO 1.º deccrcartsoseves 81 019 90; 1,9 Ca 15 Oo 49 Oro 
Guano «Idogleeecereaeer) 4500 | 1000 | Q504 | 16 Oro | 600 
Cs phospho AO! co cerns.o . $ A) 45 0] eso | md 14,88 do 20,82019 15,84 0,0 


Além «entes; nodem compor outras formulas com qusesquer psroentagens 
indicadas pelos compradores, para o que tem esta Companhia o seu engenheiros 
Agronomo consultor, o Ex,"º Snr. Manoel Van-Zeller, que lhes dará quaesquer in« 
formuções o que é de tods a vantagem para os nossos clientes. 

Todas estas percentagens são GARANTIDAS, podendo o comprador em onso 
de desconfiança mandar proceder á devida enalyse, para O que se torna me- 
cessario ticue as amostras com as farmalidar-ss 'ejaer corcvendo todas as des= 
uezas da amalyse de conta d'esia Companhia. 


= 


E o 


Os optimos resultados qu. t6em dado os nossos adubos a todos aquolles 
que os teem emyregadn, conforme justificam as muitas cartas que se encontram 
em nosso poder e que brevemente serão trangsoriptas no novo catalogo que esta- 
mos » elaborar, auntorisame-nos a aconselhar n todos os snrs, Bgrioultores, que 
ainda desconhecem 05 nossos productos, a que façam as devidas experiencias, 
certos de que os resultados serão sempre os mais sstisfaotorios possiveis, des< 
de axono referidos adubos sejam npplicados de harmonia com as nossas regras 
pra s. 

Empreguem, pois, snes, Agriouitores os nossos GUANOS s verão que a voms 
pensação é segura e que o “humus” das suas terras sugmentará considera- 
velmento, 

Aceitam-se «Agentes» para a venda dos nossos productos, em lovalidades 
Onds ainda não os tema esta Companhia, 

Estu Compankis vende tambem 


PHOSPHATO THOMAZ 


Pedidos de catalogos é 


COMPANHIA DE ADUBOS CRIMICOS E ORGÂNICOS DO CABEDELO 


Rua da Fabrica ne 51º — PORTO 


8755 


e PS 2 q O 


Neata seoção, destinada aos 


andezas. 
vaio Bruno, 33-2.0, | 
COLUMNA, vende-se uma d 


1000800 [É 


ati 
E o 


pequenos esmuncios, 
ha 


ne a eehar Latamma todos 


Prove de cade ans 2! 4d TRPS LINHAS, 190 náia 


Cosa Francesa Sam- 
6039 | Thomas, 439, 

E Dn pe 

neido, com 5 metros, na TORNEIRAS de metal pá 


Armazens Cunhas 
tá-—Praça da Universidade =|9 
Felephone, 1980 PORTO 


ifFtetalhos 
E Granito venia de vetalho baratos 
à Nojo a a samtnsda ás dois dias 


bs ANNE mu a geithas fo Bnnola or tos 
o ns quan nS o osinmpédas qu 
08008, Vendem-to 


ernmi du BB400 o vudem-ho a 18 
PARA ae q df multo.on 
v vm to nnelas brane to-ancorpa. 
dus que eram de 28200 a 18400, os 


oumisaa o salina a 18050 réia o motro, 
Retalhos do boss fazendas de lã em 
do phantasia que dão saína » blusas, 


ra Ossacus de senhora, 


Retalhos de oasimiras e fianclas pretase + | 


AZUOos, 


ring finos, : 
| Retolhos de pannos orus sarjados o lisos em 
réis o moiro, 


Grande pechincha 
600 cobartoros mosolados, quilidado muito 
o aid tamanho grande, quo oram de 
178500, vendem-se a 128500 . 
ras, tamanho grando a 53800 e 58500, 


Secção de calçado 


FRA O maior e mais completo sortido em 
» todas as feio de caiçado de 
= iuxo para Homem, Senhora e Creança. 


Importantes baixa de 
o calçado de 


é A nossa divisa é 
Vender 


Ernesto - 


reços em todo 
verno 


8518 


Mira 


angra o 


mundo, e todos os artigos. 
6722 


Caixa Postal 11200-—S, Paulo (Brazil) 


Prata, Ouro e Platina 


tigre derretoer-Compramos 
gramma a «uu uou sa 
OUROL Libras—Compramos grs «= 
(em barras e moerias -Coms 
pramos gramma, agio, « = 
PLATINA—Para dorreter— Compras 
mos, gramma . = « «us 
PRATA — Para derreter — Compra- 
MoB, ON ww nu uu. uu 


GALLO & LIMA 


KR. 91 do Fanoiro, 148 


Notm-=Nes terças, quintas o aabbados damos aqui 
eniores das ultimas apurações do dia antor! 
perdendo durante o «dis (hoje) haver ligel 
aitorações, 


ss. TELONCE 


Agencia Commercial de 8 Thomé 


ve 


o 


[ALB'INO MAGALHÃES 


Commissões e Consignações 
=> ——s O e 
Trata enpoolalmonto de oompra o venda 


de gonsros colontass & commissão 


Represontação de cnass commercinos o Fabrivas 


clonaos e ostrangoiras, trata O neon pah eções 
duiso; cobrunga do remdng, mto, ato 
Para tado tem possont habilitado o exporimeanta 
' 


Endereço telageu phicm Albimaça 
Codivo: Rihefro 


AQUECIMENTO CENTRAL 


por aguas, quento e vapor pera Ísbricas e casas 
particulares 


Radiadores e Caldeiras 


em armazem para ontroga immediata 


Distribuição do: agua quente 


para quartos de banho, tolioltes, douoliss, ato, - 


Iuforinações e orqementos gratis 


CARLOS FUCHS, Engenheiro, 
LISBOA — Rra de de E, Paulo, 103-1,, 
Rep  »euntantes Ho sortor 
valgotro à Bamig, Limitada 


PORTO .- Ras dar Floros, 130 — 1º, 


8188 


Ãos snrs. lavradores.  cccameiaca ear 
Pneus e camaras de ar 


DUNLOP 


im 
f 


magnetos, estojos 
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-— Para mais esclarecimentos dirigirem-se Prá 
agentes, 


Tolephone, 517 


E 
mos'aos snrs. passagolros a maior antecipa 
O. ns 


- Recobem tambem passageiros de 3, E F 
clange ao preço de . 


ESC. 380$00 


(impostos oomprehendidos) 


RVers 


* Trata-se com o agonte 


ve. 
Diogo Joaquim de Mattos | | 
Telsphona, 215 7, Bna da Noys Bifandoga. 


oao Jervell & Mhacisad e 


Terreiro da Alfandega, 4, 1.º 


BT ISO . 


Aos snrs, recebedores da carga 
“polo vapor “POLYCARP” & 
“ANSELM” S 


Ficam evisnãos de que não serão entre- 

ue crdons para receberem: carge a bordo 
as iorvaças no rio Douro, sem quo liquis 

dem « izaportanoia dos fretes devidos e de- 

posito de baroagem e mais despesas, o que 
everão fazer som demora pars evitar au- 

gmento das mesmas. 

Porto, 20 de novembro de 1920. 


Os agontes, 


Garland, Laidley & C.º, Limitada 


Teisphona, o? 


e e e —— a 


em 


docicdade Martina Hacional | | 
Para LISBOA - 

do Porto (Bouro) à Loizbss 
Os vapores 


MIRAMAR o ESTORIL 


A sabirem na proxima semanas 
Trata so vom q agento 


3843 
Diogo Joaquim de Metas 


Be7m,4 


sen classificado em 1.º ciasse pe- 
» Buresu Veritas o pronto a na- 
<=gar muito brevemente, vendem 
pda & O.', de Espinho. 

Pode ver-se nv estaleiro da 


CHILE E PERÚ au0o 


DO paquete--ORITA-—a sahir de Loixões 

em 30 de novemb-n, regebo carga. 
Pera cxolsreoimontos Gtigir wou agentom 
Kendall Puto Basto & E, Ltd, 
BPM muiagrems, dt Bene into "0, Eonrique, sa, as A 


bra 
iAguieira, margem sa Ria de Avoi.| ad 
ivo gm Ovar: 


o 


